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RESPOSTA TÉCNICA 

IDENTIFICAÇÃO DA REQUISIÇÃO 

SOLICITANTE: MM. Juiz de Direito Dra. Fernanda Icassatti Corazza 

Processo Nº.:00541046720188130035 

Secretaria:  Unidade Jurisdicional Única 

COMARCA: Araguari 

I – DADOS COMPLEMENTARES À REQUISIÇÃO: 

REQUERENTE: RAR 

IDADE:  39 anos 

PEDIDO DA AÇÃO: Medicamento keppra 

DOENÇA(S) INFORMADA(S): G400 

FINALIDADE / INDICAÇÃO: Segurança e eficácia nos efeitos colaterais no 

controle das crises convulsivas. 

REGISTRO NO CONSELHO PROFISSIONAL: CRMMG 45658 

NÚMERO DA SOLICITAÇÃO:2018.000476 

 

II – PERGUNTAS DO JUÍZO: 

 

Prezados Senhores, no processo supracitado, a Srª R.A.R.., 39 anos, pleiteou 

do Município de Araguari o medicamento Keppra (Levetiracetan), a ser 

ministrado 5x/dia para o controle da Epilepsia, Conforme relatório médico 

(rede pública).  

Utilizou sem sucesso os fármacos: Carbamazepina, Fenitoína, 

Oxcarbamazepina, Pregabalina e Gabapentina. 

Preciso saber se tal tratamento já é disponibilizado pelo SUS ou, em caso 

negativo, se o SUS fornece alguma alternativa "igualmente eficaz". Desde já, 

agradeço a colaboração e aguardo uma resposta precisa para decidir acerca 

do pedido. 

 



 

 

 

Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais 
 Av. Álvares Cabral, 200, 4º andar, sala 410, Edifício Libertas - Belo Horizonte - MG 

CEP 30170-000 

 
 
 
 

 2/2 
Resposta Técnica Nº:00476 /2018  NATJUS-TJMG        Processo nº:  00541046720188130035 

III – CONSIDERAÇÕES/RESPOSTAS: 

Recomendação CONITEC 

Tecnologia: LEVETIRACETAM (KEPPRA®) 

A avaliação conjunta dos estudos não demonstrou eficácia ou efetividade 

superior do levetiracetam em comparação aos anticonvulsivantes já 

padronizados pelo SUS. Avaliação de Impacto Orçamentário: O custo 

incremental total estimado para o tratamento com levetiracetam na população 

pediátrica, com peso médio de 10 kg, foi de R$1.682.535,63 em cinco anos. 

Experiência Internacional: O levetiracetam foi incorporado como terapia 

adjuvante pela agência Inglesa e Escocesa. Pela agência do Canadá, existe o 

uso em primeira linha em algumas províncias ou em situações especiais. Em 

nenhuma das publicações analisadas foram encontradas evidências da 

superioridade do Levetiracetam em comparação com a carbamazepina ou o 

ácido valpróico. 

 Os membros da CONITEC, presentes na 57ª reunião ordinária, realizada nos 

dias 5 e 6 de julho de 2017, deliberaram por unanimidade recomendar a 

ampliação de uso do medicamento levetiracetam para o tratamento de 

convulsões em pacientes com microcefalia decorrente de infecção pelo vírus 

zika. Foi assinado o Registro de Deliberação nº nº 271/2017.5 

Decisão: Incorporado levetiracetam para o tratamento de convulsões em 

pacientes com microcefalia segundo Portaria SCTIE/MS nº 38, DE 31 DE 

AGOSTO DE 2017. 

IV CONCLUSÃO 

O LEVETIRACETAM (KEPPRA®) foi incorporado ao SUS a partir de agosto de 

2017  devido ao seu resultado superior no tratamento de convulsões em 

pediatria; e  já consta no RENAME. 

 

    

V – REFERÊNCIAS: 
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Portal CONITEC 

RENAME 

VI – DATA: 31/08/2018 

NATJUS - TJMG 


